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PRÊMIO - ESCOLA CIDADÃ E PROFESSOR DESTAQUE

1) Identificação da Escola/Entidade 

Nome da escola e/ou entidade por extenso, sem abreviações:  
Associação de pais e amigos dos Excepcionais CAESP/APAE São Ludgero
Endereço: 
Rua: Rua Reinaldo Bruning, 315 
Bairro: Evolução
Cidade: São Ludgero - SC
E-mail: apaesaoludgero@gmail.com
CNPJ: 03.323.702/0001-02
Telefones para contato: 4831920142 - 48999728630
2) Responsável pelo relatório socioambiental 

Nome completo: Aline Westrup Alves/ Denize de Oliveira Peters 
E-mail: apaesaoludgero@gmail.com
Telefone (whatssap): 48996094821/ 48999047400
Função ou disciplina: Professoras
3) Indicação do Professor Destaque

Nome completo: Daniela Ouriques Nunes Vicente
E-mail: apaesaoludgero@gmail.com
Telefone (whatssap): 48999728630
Função ou disciplina: Diretora
4) Abrangência do relatório socioambiental

Público alvo (Citar as turmas/séries/anos envolvidas, professores e, comunidade caso houver):

O projeto desenvolvido contou com a participação da APAE de São Ludgero, envolvendo os educandos das turmas SEVIL, SAE e PROEP, com a coordenação da diretora Daniela Ouriques Nunes Vicente e com o apoio das professoras Aline Westrup Alves e Denize de Oliveira Peters, as atividades foram voltadas à promoção da conscientização ambiental e ao fortalecimento de práticas sustentáveis no cotidiano.

A proposta teve como objetivo principal estimular a reflexão sobre a importância da sustentabilidade, incentivando ações práticas voltadas à preservação do meio ambiente, ao consumo consciente e à responsabilidade socioambiental. 
A iniciativa foi enriquecida pela participação de diversos setores da sociedade, como empresas, escolas, restaurantes, lanchonetes e demais estabelecimentos e cidadãos da comunidade local. Essa integração demonstrou o compromisso coletivo com a construção de uma sociedade mais consciente, inclusiva e sustentável.
Quantidade de alunos envolvidos (Nº específico e de caráter quantitativo): 

Ao todo, o projeto envolveu a participação direta de 40 educandos, que estiveram ativamente engajados nas atividades propostas, reforçando o compromisso com a sustentabilidade e a inclusão social.
Oficinas Desenvolvidas – Sustentabilidade e Inclusão Social

As oficinas propostas neste projeto foram cuidadosamente planejadas para promover a conscientização ambiental, o desenvolvimento de habilidades manuais e cognitivas, bem como a valorização da autonomia dos educandos no contexto da sustentabilidade. A seguir, detalham-se as atividades realizadas:
Objetivo geral (Responder qual a intenção em realizar tais atividades):

Fomentar a conscientização ambiental e o protagonismo dos educandos das Turmas do SAE, PROEP e SEVIL por meio de um projeto de reciclagem que estimule práticas de planejamento, organização, responsabilidade e educação financeira, utilizando os recursos obtidos para viabilizar passeios e viagens. 
Objetivos específicos 

· Promover o planejamento coletivo de ações sustentáveis, envolvendo os alunos desde a criação das campanhas até a execução das atividades;
· Ampliar a consciência ambiental e o protagonismo dos educandos, formando cidadãos mais comprometidos com a sustentabilidade e o bem comum;
· Promover a educação financeira e a inclusão social, permitindo que os recursos obtidos com a reciclagem sejam utilizados para custear passeios e viagens, planejados coletivamente pelos educandos.
Etapa 1 – Sensibilização e Formação em Sala de Aula

O trabalho teve início em sala de aula, por meio de atividades pedagógicas que abordaram temas como consumo consciente, reciclagem, descarte correto de resíduos e os impactos ambientais das ações humanas. Essa etapa foi essencial para despertar nos educandos a consciência ambiental e o senso de responsabilidade social, além de introduzir conceitos fundamentais sobre sustentabilidade.

Etapa 2 – Envolvimento da Comunidade

Após a formação inicial, o projeto avançou para uma etapa de mobilização comunitária. Familiares, vizinhos, colaboradores da APAE, bares, restaurantes, escolas e demais estabelecimentos do município foram convidados a participar por meio da arrecadação de materiais recicláveis como tampinhas plásticas, lacres de alumínio, papéis e tecidos.

Essa articulação comunitária fortaleceu os laços entre a escola e a sociedade, promovendo o senso de pertencimento, cooperação e corresponsabilidade. A participação ativa da comunidade foi essencial para o sucesso das oficinas e para o fortalecimento da cultura de sustentabilidade no município.

Etapa 3 - Divulgação e Pontos de Arrecadação

Com o objetivo de ampliar o alcance do projeto e promover o engajamento da comunidade, foram definidos e divulgados diversos pontos estratégicos de arrecadação de materiais recicláveis, como tampinhas plásticas, lacres de alumínio, tecidos e papéis.

A divulgação foi realizada por meio de cartazes, redes sociais, comunicação direta com famílias, participação em feiras locais e também com o apoio de veículos de comunicação, como rádios comunitárias, que contribuíram significativamente para informar e sensibilizar a população sobre a importância da ação.

Os pontos de arrecadação foram distribuídos em locais de grande circulação, com fácil acesso à população, incluindo:

· APAE de São Ludgero – ponto central do projeto, onde ocorreram a triagem dos materiais e a realização das oficinas educativas;

· Padarias locais – apoiadoras da iniciativa, auxiliaram tanto na coleta de materiais quanto na disseminação das informações;

· Supermercados da cidade – parceiros estratégicos pela alta movimentação de pessoas, ampliando o alcance da campanha;

· Escolas municipais e estaduais – importantes aliadas no processo educativo e na arrecadação, envolvendo alunos, professores e famílias;

· Feiras comunitárias e eventos locais – utilizados como espaços de divulgação direta, com orientação à população e incentivo à participação;

· Rádio local – veículo essencial na divulgação das ações, convidando a comunidade a contribuir com os pontos de coleta e a refletir sobre a importância da sustentabilidade.

A colaboração entre instituições de ensino, comércio local, meios de comunicação e a comunidade em geral foi essencial para o êxito da campanha. Essa união reforça o compromisso coletivo com a preservação do meio ambiente e com a construção de uma sociedade mais consciente, inclusiva e sustentável.
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Etapa 4 – Oficinas Práticas com Materiais Reaproveitados

A partir dos materiais arrecadados com o apoio da comunidade entre eles tecidos, papéis, tampinhas plásticas e lacres de alumínio — foram realizadas oficinas pedagógicas e produtivas que possibilitaram aos educandos aplicar, de forma prática, os conhecimentos adquiridos em sala de aula.

Na turma do PROEP, cujo eixo central é a preparação para o mercado de trabalho de forma inclusiva e sustentável, as atividades são iniciadas com uma sondagem diagnóstica das habilidades e competências dos educandos, realizada por meio de oficinas práticas com ênfase em sustentabilidade, especialmente a oficina de reciclagem.

Essa oficina funciona como um ambiente pedagógico de observação e avaliação, no qual são analisados aspectos como: desempenho motor, nível de autonomia, organização, produtividade, capacidade de trabalho em equipe, responsabilidade, iniciativa, atenção a normas de segurança e comportamento funcional em ambiente semi-laboral.

Além de contribuir com o desenvolvimento de competências sociolaborais, essa abordagem também promove a educação ambiental, estimulando a conscientização sobre o consumo consciente, o reaproveitamento de materiais, a redução de resíduos e a preservação dos recursos naturais. Dessa forma, os educandos desenvolvem não apenas habilidades para o trabalho, mas também uma postura ética e cidadã frente às questões ambientais contemporâneas.

A partir dos resultados da sondagem, são traçados planos pedagógicos individualizados, que visam potencializar os pontos fortes dos educandos e desenvolver habilidades específicas compatíveis com possíveis funções laborais, respeitando seus limites e capacidades. Com isso, amplia-se a elegibilidade dos educandos para processos de inclusão no mundo do trabalho, seja em ambientes protegidos, apoiados ou no mercado competitivo, sempre dentro de uma perspectiva de formação integral e sustentável.

1. Confecção de Estopas Reciclagem de Tecidos

Nesta oficina, os educandos participaram ativamente do processo de triagem, separação e reaproveitamento de tecidos descartados, com o objetivo de produzir estopas reutilizáveis. O trabalho envolveu o reconhecimento e manuseio de diferentes texturas, espessuras e cores, contribuindo para o desenvolvimento sensorial, da coordenação motora e da organização.

Além do aspecto pedagógico, a oficina também teve um caráter ocupacional e empreendedor: as estopas produzidas foram comercializadas, permitindo aos educandos vivenciarem noções de produção e valorização do trabalho.
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2. Reciclagem de Papel

A oficina de reciclagem de papel proporcionou aos educandos a experiência completa do reaproveitamento do material, desde a coleta até a produção de novas folhas recicladas. O processo favoreceu o desenvolvimento da coordenação motora fina, da atenção, da concentração, da sequência lógica e da autonomia.

A atividade reforçou valores como o cuidado com o meio ambiente, o reaproveitamento de recursos e a importância do descarte consciente, além de promover o trabalho coletivo e o respeito às etapas do processo produtivo.
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3. Tampinhas e Lacres Solidários

Com foco na responsabilidade ambiental e social, esta oficina trabalhou a separação, contagem e organização de tampinhas plásticas e lacres de alumínio. Os educandos foram envolvidos em todo o processo de preparação dos materiais para o envio à reciclagem.

Além das habilidades de seriação, categorização e organização, a atividade proporcionou momentos de reflexão sobre a importância da solidariedade e do impacto positivo que pequenas ações podem ter no coletivo. Essa ação também incentivou o engajamento contínuo dos participantes com o meio ambiente e com práticas sustentáveis no dia a dia.
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Etapa 5 - Destinação Correta dos Materiais Arrecadados

Após a arrecadação, triagem e preparo realizados pelos educandos durante as oficinas, os materiais recicláveis papéis, tampinhas plásticas e lacres de alumínio são encaminhados para empresas especializadas, garantindo a destinação ambientalmente correta e sustentável desses resíduos.

· Papéis: São enviados para uma empresa especializada na fabricação de caixas de ovos a partir de papel reciclado. Esse processo transforma o papel coletado em novos produtos úteis, promovendo a reutilização responsável de recursos e contribuindo para a economia circular.

· Tampinhas plásticas: Destinadas a cooperativas ou empresas de reciclagem que reaproveitam o plástico para a produção de novos objetos, reforçando práticas sustentáveis e, em alguns casos, vinculadas a projetos sociais que beneficiam comunidades.

· Lacres de alumínio: Encaminhados para empresas que realizam a reciclagem do alumínio, processo que demanda menos energia que a produção a partir da matéria-prima virgem, colaborando com a conservação ambiental e a redução de emissões poluentes.

O encaminhamento dos materiais ocorre em parceria com empresas certificadas e socialmente responsáveis, assegurando a transparência e eficácia do processo. Dessa forma, o projeto concretiza o ciclo completo de conscientização, coleta e reaproveitamento, fortalecendo o compromisso com a sustentabilidade e a preservação ambiental.
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Avaliação de resultados:
A avaliação dos resultados do projeto de reciclagem evidencia impactos positivos em diversas dimensões. Ao longo do desenvolvimento das atividades, observou-se um envolvimento significativo dos educandos, com destaque para as turmas SAE, PROEP e SEVIL, que participaram de forma ativa, criativa e colaborativa. O projeto contribuiu não apenas para o aprendizado cognitivo, mas também para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, motoras e práticas, respeitando as especificidades de cada grupo e promovendo a inclusão social.
Em termos ambientais, a coleta e separação de papéis, tampinhas, lacres e tecidos resultou na redução do volume de resíduos descartados incorretamente, promovendo maior conscientização sobre o destino adequado desses materiais. Os educandos passaram a aplicar os conhecimentos adquiridos tanto na APAE quanto em casa, evidenciando mudança de comportamento e fortalecimento da consciência ambiental. A instalação de coletores permanentes contribuiu para a continuidade das ações sustentáveis.

No aspecto pedagógico, o projeto favoreceu o desenvolvimento da iniciativa, da organização e do planejamento entre os educandos, que se envolveram desde a arrecadação até a logística de entrega dos materiais. Além disso, o projeto se destacou pela abordagem da educação financeira, uma vez que os recursos obtidos por meio da venda dos recicláveis foram geridos com a participação dos educandos, que discutiram custos, investimentos e prioridades.

Esses valores arrecadados foram utilizados para custear passeios e viagens, garantindo a participação de todos os educandos. Essa experiência possibilitou vivências fora do ambiente da APAE, ampliando horizontes e fortalecendo vínculos sociais. A gestão coletiva desses recursos reforçou o protagonismo e ensinou, na prática, noções de orçamento, economia e tomada de decisão em grupo.

Entre os pontos positivos, destacam-se o engajamento crescente dos educandos, a produção de materiais educativos (como cartazes e vídeos), a colaboração entre a APAE e comunidade e o impacto direto na formação cidadã dos participantes. Como pontos a melhorar, identificou-se a necessidade de ampliar a divulgação das ações na comunidade externa, fortalecer parcerias para apoio logístico e utilizar ferramentas simples de controle financeiro para melhor acompanhamento dos resultados.

Em síntese, o projeto de reciclagem superou as expectativas iniciais, cumprindo com seus objetivos e gerando benefícios concretos no aspecto ambiental, social, educativo e financeiro. Recomendamos a continuidade da proposta, com possíveis ampliações, garantindo sua consolidação como uma prática permanente de educação ambiental e formação integral dos educandos.
Investimentos da premiação

Serão instalados coletores distribuídos estrategicamente pela cidade de São Ludgero, em pontos específicos de fácil acesso à comunidade, visando facilitar a coleta seletiva de tampinhas, lacres, papéis e outros materiais recicláveis. Essa ação busca ampliar a participação de toda a comunidade no projeto de reciclagem, promovendo a conscientização ambiental e a inclusão social por meio do descarte adequado dos resíduos.
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Considerações finais

A implementação do projeto de reciclagem, voltado à coleta de papéis, tampinhas, lacres e tecidos, evidenciou resultados concretos e mensuráveis que comprovam a eficácia das ações desenvolvidas. A participação engajada dos educandos das turmas SAE, PROEP e SEVIL, juntamente com o apoio da comunidade, resultou na significativa coleta de materiais recicláveis, promovendo a redução dos resíduos enviados ao descarte inadequado e contribuindo para a sustentabilidade ambiental local.

Paralelamente ao impacto ambiental, o projeto fomentou o desenvolvimento de competências essenciais, tais como iniciativa, organização, planejamento, autonomia e educação financeira. A correta gestão dos recursos arrecadados possibilitou a realização de passeios pedagógicos inclusivos, ampliando as experiências educativas e promovendo a inclusão social de maneira efetiva.

Os resultados obtidos indicam que o projeto conseguiu integrar de forma eficaz os aspectos ambientais, sociais e pedagógicos, consolidando práticas sustentáveis e cidadãs entre os participantes. Recomenda-se a continuidade e ampliação do projeto, com a expansão dos pontos de coleta em São Ludgero, a formalização de parcerias institucionais e o uso de ferramentas digitais para otimizar o monitoramento e a gestão das ações.

Dessa forma, o projeto reafirma seu papel na formação integral dos educandos, preparando-os para exercerem protagonismo e responsabilidade social em suas comunidades.
10) Professor Destaque: (Defenda e apresente de forma descritiva, e também com imagens caso queira, a indicação do professor para o Prêmio - Professor Destaque. Considerando o slogan do Fundação Aurora Luiz Bodanese: “Por onde passamos transformamos”, qual impacto transformador o professor resultou para a escola ou entidade? 
Indicação para o Prêmio Professor Destaque — Diretora Daniela (APAE de São Ludgero)
A Diretora Daniela, da APAE de São Ludgero, é uma referência de liderança e compromisso social no contexto educacional, espelhando com excelência o lema da Fundação Aurora Luiz Bodanese: “Por onde passamos transformamos”. Sua atuação dedicada na coordenação do projeto de reciclagem promovido pela instituição foi fundamental para a disseminação de uma cultura ambiental sustentável, bem como para o fortalecimento da inclusão e da formação integral dos educandos.
Além da gestão técnica e pedagógica do projeto, a Diretora Daniela se destaca por seu envolvimento direto nas causas sociais dos educandos, atuando com empatia e comprometimento para garantir que cada aluno tenha acesso igualitário às oportunidades educacionais e sociais oferecidas pela APAE. Sua postura acolhedora e ativa na defesa dos direitos da pessoa com deficiência fortalece os vínculos entre escola, família e sociedade, promovendo a inclusão real e efetiva.
Sob sua gestão, o projeto mobilizou ativamente os educandos das turmas SAE, PROEP e SEVIL, incentivando a participação coletiva e o protagonismo. A Diretora Daniela liderou a implementação de campanhas educativas, a instalação estratégica de pontos de coleta na cidade de São Ludgero, e a condução de oficinas práticas que estimularam a reutilização de materiais recicláveis. Essas ações transformaram o ambiente escolar em um espaço inclusivo, organizado e comprometido com a sustentabilidade.

O impacto transformador da sua liderança manifesta-se não apenas na significativa redução de resíduos destinados ao descarte inadequado, mas, principalmente, na mudança de atitude e valores dos educandos e da comunidade. A Diretora Daniela promoveu a integração entre educação ambiental, planejamento, organização, autonomia e educação financeira, ampliando o alcance pedagógico e social do projeto para além do ambiente da APAE.

Sua atuação exemplar inspira toda a comunidade da APAE de São Ludgero e reforça o compromisso da instituição com a responsabilidade social e ambiental, consolidando um legado duradouro de transformação, conscientização e inclusão. 
Com uma gestão marcada pela sensibilidade social e pela ação transformadora, a Diretora Daniela se consolida como uma profissional que inspira sua equipe, seus educandos e toda a comunidade. Sua atuação reafirma a missão da APAE e materializa o espírito do slogan da Fundação Aurora Luiz Bodanese, deixando uma marca de transformação profunda e duradoura por onde passa.
Assim, a Diretora Daniela representa de forma singular o espírito transformador da Fundação Aurora Luiz Bodanese, traduzido em ações concretas e impactantes para a comunidade onde atua.
Anexos:
Neste ano, com o apoio das oficinas de reciclagem, conseguimos custear a ida ao Fazenda Parque Hotel, onde beneficiou 23 educandos.
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